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EaD	na	 formação	na	 graduação	 pode	 proporcionar	 uma	maior	 reflexão	 sobre	 os	métodos	 de	 ensino	




The	 present	 study	 aims	 to	 evaluate	 the	 potential	 and	 limitations	 of	 the	model	 classrooms	 and	
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Diante	 desse	 quadro,	 o	 papel	 da	 educação	 surge	 inevitavelmente	 como	
protagonista	das	mudanças	sociais,	no	entanto,	fica	o	questionamento	se	os	cursos	de	
formação	profissional	de	fato	atendem	a	essas	demandas.	Para	além	dos	conteúdos,	
os	 cursos	 de	 graduação	 estariam	 contribuindo	para	 a	 formação	desse	 cidadão	do	
século	XXI,	apto	a	enfrentar	os	diversos	problemas	complexos	e	interdisciplinares	
que	se	apresentam?




















2000	 (1995),	 e	 TV	 Escola	 (1996)	 (Neves,	 1996;	 Preti	 1998).	 Contudo,	 no	 Brasil	
ainda	é	muito	incipiente	a	atuação	da	educação	a	distância	no	ensino	de	graduação.	
Um	grande	 impulso	a	realização	de	cursos	dessa	natureza	no	Brasil	 foi	dado	com	
os	 programas	 do	Ministério	 da	 Educação	 (MEC)	 Pró-licenciatura	 e	Universidade	
Aberta	 do	 Brasil	 (UAB),	 a	 partir	 de	 2005.	 Vale	 considerar	 que	 esses	 programas	
foram	 vistos,	 em	 um	 primeiro	 momento,	 com	 certo	 ceticismo	 pela	 comunidade	
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O	 censo	 da	 Educação	 Superior	 de	 2008	 indicou	 crescimento	 no	 número	 de	





Em	 2008,	 a	 atitude	 do	 Conselho	 Federal	 de	 Biologia	 em	 não	 reconhecer	
licenciados	em	biologia	de	cursos	a	distância	como	biólogos	gerou	grande	discussão	
sobre	a	capacidade	de	formação	a	distância	no	nível	de	graduação.	Esse	debate	se	
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(ENADE),	 avaliou	 o	 desempenho	 dos	 alunos	 de	 ensino	 presencial	 e	 a	 distância,	
apontando	 que	 em	 7	 dos	 13	 cursos	 avaliados	 os	 alunos	 de	 EaD	 	 tiveram	melhor	
desempenho	do	que	os	alunos	presenciais.	Em	2007	foi	realizada	uma	nova	pesquisa	













de	 professores	 e	 estudantes	 quanto	 aos	 processos	 de	 formação	de	 professores	 de	
biologia,	foi	feita	opção	por	uma	pesquisa	de	caráter	qualitativo	(Bogdan	&	Biklen,	
1994),	com	a	escolha	de	um	universo	reduzido	de	sujeitos	entrevistados	e	duas	turmas	
de	 estudantes.	 Os	 questionários	 aplicados	 aos	 estudantes	 apresentaram	 quatro	
questões	 abertas	 a	 respeito	 dos	 pontos	 fortes	 e	 fracos	 do	 curso,	 das	 capacidades	
que	destacam	na	formação	profissional	e	da	opinião	sobre	a	modalidade	EaD	para	
formação	de	professores.	O	roteiro	das	entrevistas	estruturadas	com	os	professores	




Foram	 entrevistados	 seis	 professores	 com	 experiência	 e	 atuação	 na	 formação	
de	biólogos	em	diferentes	 instituições,	e	com	diferentes	graus	de	experiência	com	
ensino	 na	 modalidade	 a	 distância.	 As	 entrevistas	 foram	 individuais,	 gravadas	 e	
posteriormente	 as	 respostas	 foram	 transcritas	 e	 analisadas.	 O	 agrupamento	 das	
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biologia	 a	 distância,	 ambos	 em	 universidades	 federais	 brasileiras.	 Para	 a	 análise	
foram	considerados	todos	os	estudantes	matriculados	no	terceiro	semestre	de	ambos	
os	 cursos.	No	decorrer	deste	 estudo	os	 alunos	do	 curso	presencial	 serão	 tratados	
como	“alunos	presenciais”	e	os	alunos	do	curso	a	distância	como	“alunos	a	distância”.
O	 curso	 presencial	 é	 representativo	 dos	melhores	 cursos	 presenciais	 na	 área	






predominantemente	 a	 distância,	 contando	 também	 com	 atividades	 presenciais	
quinzenais.	Os	 conteúdos	 eram	apresentados	 aos	 estudantes	 predominantemente	
por	meio	de	oito	módulos	 semestrais	 com	 tratamento	 interdisciplinar	organizado	
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O perfil ideal de biólogo:
As	 principais	 capacidades	 de	 um	 recém-formado	 indicadas	 por	 todos	 os	






A percepção sobre os cursos presenciais:
Os	 entrevistados	 apresentaram	 mais	 precisão	 em	 apontar	 limitações	 para	 a	









pedagógicos,	 mas	 também	 estruturais	 e	 de	 atitude	 de	 estudantes	 e	 professores	
(quadro	1).
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•	 Interação	professor-aluno
o	 Há	 uma	 ausência	 de	 espaços	 espontâneos	 de	 interação	 entre	 professores	 e	
estudantes,	que	restringe-se	em	muitos	casos	ao	momento	da	aula.
•	 Comportamento	dos	estudantes




















Quadro 1. Limitações à formação de biólogos nos cursos presenciais atuais, segundo os entrevistados
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que	 bacharéis.	 Enxergam	 pontos	 positivos	 na	 modalidade	 EaD,	 no	 entanto	 têm	
preocupação	 quanto	 a	 possibilidade	 de	 serem	 desenvolvidas,	 nessa	 modalidade,	
algumas	 atividades	 tradicionais	 na	 formação	 presencial	 de	 biólogos.	 Alguns	
















o	 A	 ausência	 de	 disciplina	 para	 estudar	 a	 distância,	 já	 que	 esses	 estudantes	 não	
foram	treinados	nas	fases	anteriores	de	formação.	
•	 Aspectos	estruturais	do	curso
o	 Os	 espaços	 de	 discussão	 a	 distância	 –	 como	 os	 fóruns	 virtuais	 –	 podem	 ser	
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•	 Oportunidade	 de	 acesso	 ao	 nível	 superior	 por	 parte	 do	 público	 periférico	 pela	
localização	 das	 suas	 cidades	 ou	 por	 reduzida	 disponibilidade	 de	 tempo	 para	
estudo.
Quadro 2. Limitações e aspectos positivos para a formação do biólogo em cursos à distância segundo 
professores com pouco envolvimento com EaD
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•	 O	 desenvolvimento	 de	 certas	 habilidades	 rapidamente	 como	 é	 o	 caso	 do	 uso	 das	
Tecnologias	de	Informação	e	Comunicação	(TICs).
Quadro 3. Limitações e aspectos positivos para a formação do biólogo em cursos à distância segundo 
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sendo	 que	 o	 restante	 (40%)	 cursou	 um	 curso	 superior	 completo	 ou	 deu	 início	 a	
algum.	No	caso	dos	alunos	presenciais,	esse	é	o	primeiro	curso	superior	que	todos	
estão	cursando.
Quando	 perguntamos	 aos	 alunos	 se	 eles	 já	 tiveram	 alguma	 experiência	 com	





como	pontos	mais	 importantes,	 sendo	que	alguns	alunos	 colocam	o	último	como	















¹ Outros:  Nessa categoria estão pontos positivos que foram pouco freqüentes, como: Plataforma, 
valorização do estudo, e etc.
Tabela 1.  Pontos positivos indicados pelos alunos de um curso a distância
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Quando	 a	 mesma	 questão	 é	 colocada	 para	 os	 alunos	 presenciais	 os	 pontos	













Tabela 2. Pontos positivos indicados pelos alunos de um curso presencial
Quanto	 aos	 aspectos	 negativos	 de	 cada	 curso,	 os	 alunos	 a	 distância	 citaram	
como	 preocupantes	 o	 atendimento	 pedagógico	 (tutores	 e	 monitores),	 o	 material	
didático	 (módulos),	 e	 a	 falta	de	 aulas,	 tanto	 expositivas	quanto	práticas.	No	 caso	
do	 atendimento	pedagógico,	 os	 alunos	questionam	que	 o	 atendimento	de	 tutores	
e	monitores	não	é	suficiente	para	esclarecer	suas	dúvidas	e	que	eles	necessitariam	
de	mais	apoio	por	parte	dos	mesmos.	Quanto	à	falta	de	aulas	expositivas	e	práticas,	
a	maioria	 dos	 alunos	 ainda	 tem	dificuldade	 em	 aceitar	 o	 formato	 de	 um	 curso	 a	
distância	 onde	 se	 tem	 poucos	 encontros	 presenciais.	 Um	 fato	 que	 reforça	 essa	
percepção	é	que	alguns	alunos	 freqüentam	o	pólo	 regularmente	não	só	para	 tirar	
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1 Outros: Nessa categoria foram agrupados pontos negativos que foram citados menos 
de três vezes pelos alunos, como: Insegurança dos alunos, falta de seminários e outros.
Tabela 3. Pontos negativos indicados pelos alunos de um curso a distância
Para	os	alunos	presenciais	as	críticas	se	concentraram	na	atuação	dos	professores,	










1Outros: Nessa categoria foram agrupados os pontos negativos citados menos de três vezes, como: 
Falta de recursos para saídas de campo, falta de aprofundamento de conteúdos e outros.
Tabela 4. Pontos negativos indicados pelos alunos de um curso presencial
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empenho	 do	 próprio	 aluno	 e	 de	 ajustes	 na	 estrutura	 do	 próprio	 curso.	 Chama	 a	










cursos	 lhes	 proporcionariam,	 obtivemos	 uma	 dicotomia	 interessante.	 Os	 alunos	
a	 distância	 citaram	 a	 autonomia,	 os	 conhecimentos	 relacionados	 a	 biologia,	 a	
responsabilidade,	a	capacidade	de	buscar	conhecimento	e	a	independência	como	as	
principais	capacidades	a	serem	desenvolvidas	no	seu	curso.	Já	os	alunos	presenciais	














que	 eles	 vivenciem	 situações	 que	 possibilitem	 o	 desenvolvimento	 das	 mesmas	
(Thomaz,	 2000;	Gatti,	 2010).	 A	 aprendizagem	de	 determinados	 conteúdos	 como	
atitudes	 e	 procedimentos	 requerem	 estratégias	 de	 ensino	 diferenciadas	 com	uma	
explicita	relação	entre	a	teoria	e	a	prática	(Pozo	e	Crespo,	2009;	Gatti,	2010).	
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na	modalidade	 a	 distância	 que	 bacharéis	 exemplifica	 uma	 visão	 comum	 entre	 os	
formadores	e	os	profissionais	da	área	de	biologia	e	de	outras	ciências:	a	de	que	a	
formação	de	professores	é	uma	atividade	de	categoria	inferior	e	quem	se	dedica	a	
ela	 é	 pouco	 valorizado	 (Gatti,	 2008).	 Porque	 professores	 seriam	mais	 facilmente	
formados	que	bacharéis?












dada	 à	pesquisa	 e	 pós-graduação	 em	 relação	 ao	 ensino	de	 graduação.	Da	mesma	








plano	 no	 seu	 processo	 formativo	 e	 isso	 é	 corroborado	 posteriormente	 quando	
afirmam	que	é	possível	formar	um	biólogo	nessa	modalidade	e	que	isso	só	dependerá	
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toda	 a	 natureza	 do	 conhecimento.	 Vale	 ressaltar	 que	 os	 alunos	 presenciais	 que	
participaram	desse	trabalho	nunca	tiveram	contato	com	o	ensino	a	distância,	o	que	
pode,	 por	 desconhecimento,	 levá-los	 a	 um	preconceito	 em	 relação	 a	 esse	 tipo	 de	
modalidade	de	ensino.
Os	 principais	 pontos	 negativos	 apontados	 pelos	 alunos	 a	 distância	 estão	
relacionados	 aos	 aspectos	 que	 interferem	 na	 mediação	 do	 seu	 processo	 de	
aprendizagem,	 como	 apoio	 pedagógico	 e	 material	 para	 estudo.	 A	 falta	 de	 aulas	
presenciais	 também	 é	 indicada	 com	 um	 ponto	 relevante	 e	merece	 uma	 reflexão.	
Um	curso	de	formação	inicial	na	modalidade	a	distância	em	qualquer	área	necessita	
de	momentos	presenciais.	Além	de	proporcionar	 a	 resolução	de	dúvidas	 sobre	 as	
atividades,	 também	 possibilita	 interação	 aluno-aluno	 e	 aluno-tutor/professor,	




o	 processo	 de	 aprendizagem	 desses	 alunos.	 As	 capacidades	 que	 os	 alunos	 irão	
desenvolver	 refletem	 o	 que	 foi	 discutido	 anteriormente.	 Os	 alunos	 a	 distância	
valorizam	 aspectos	 formativos	 diferentes	 dos	 alunos	 presenciais,	 sendo	 que	 o	
primeiro	grupo	ressalta	atitudes	e	comportamentos	que	possibilitam		uma	ampliação	
da	 sua	 formação	enquanto	profissional	 enquanto	os	 alunos	presenciais	 se	 voltam	
mais	a	valorização	do	conhecimento	em	si.
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Seria	 interessante	 que	 um	 aluno,	 ao	 optar	 por	 uma	 das	 modalidades	 de	 curso,	
pudesse	 ter	 em	mente	 quais	 as	 diferentes	 capacidades	 que	 são	desenvolvidas	 em	
cada	uma	delas.	





Sá	 (2008)	 afirma	 que:	 “a	 EaD	 tem	 muito	 o	 que	 contribuir	 para	 a	 chamada	





e	 estudantes,	 os	 resultados	 apresentados	 permitem	 definir	 alguns	 indicadores	
para	 a	 discussão	 sobre	 formação	 de	 biólogos.	 Aparentemente,	 há	 uma	 percepção	







de	que	a	autonomia	no	estudo,	 e	 a	 consciência	da	 importância	dessa	 capacidade,	
são	 fortemente	 trabalhados	 nos	 cursos	 dessa	 modalidade.	 A	 possibilidade	 de	





D. Simões; M. Aguiar; A. Alves




que	 estão	 em	andamento	 é	 importante	para	 a	 compreensão	da	 receptividade	dos	
cursos	a	distância	pelos	estudantes	e	pelas	comunidades	acadêmicas,	como	também	
para	 vislumbrar	 as	 possíveis	 dificuldades	 enfrentadas	 pelos	 cursos	 para	 atingir	 a	
excelência	em	formação	superior.	
A	discussão	a	respeito	das	ferramentas	de	EaD	na	formação	na	graduação	pode	
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